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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Agrárias Campo Promissor em Pesquisa” aborda uma publicação 
da Atena Editora, apresenta seu volumem 2, em seus 24 capítulos, conhecimentos 
aplicados as Ciências Agrárias.

A produção de alimentos nos dias de hoje enfrenta vários desafios e a quebra de 
paradigmas é uma necessidade constante. A produção sustentável de alimentos vem 
a ser um apelo da sociedade e do meio acadêmico, na procura de métodos, protocolos 
e pesquisas que contribuam no uso eficiente dos recursos naturais disponíveis e a 
diminuição de produtos químicos que podem gerar danos ao homem e animais. Este 
volume traz uma variedade de artigos alinhados com a produção de conhecimento 
na área das Ciências Agrárias, ao tratar de temas como produção e qualidade de 
sementes, biometria de frutos e sementes, adubos orgânicos, homeopatia, entre outros. 
São abordados temas inovadores relacionados com a cultura do açaí, abobrinha, 
alface, amendoim, banana, beterraba, chia, feijão, milho, melão, tomate, soja, entre 
outros cultivos. Os resultados destas pesquisas vêm a contribuir no aumento da 
disponibilidade de conhecimentos úteis a sociedade. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços, que viabilizaram 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas Ciências 
Agrárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Agronomia e, 
assim, contribuir na procura de novas pesquisas e tecnologias que possam solucionar 
os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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APROVEITAMENTO TOTAL DA BANANA FOMENTANDO UMA 
IDEIA DE SUSTENTABILIDADE ALIMENTAR

CAPÍTULO 3
doi

Francisca Nadja Almeida do Carmo
Profª de  Biologia do Instituto Federal de Ciência e 

Tecnologia do Rio Grande do Norte- IFRN

RESUMO: A Banana (Musa sp) é um fruto 
cuja origem é o sudeste do continente asiático. 
Esta fruta tropical possui uma polpa macia, 
saborosa e doce. O Brasil é o segundo maior 
produtor mundial de frutas. Entretanto, há um 
grande desperdício pós-colheita para algumas 
culturas, o que notadamente gera prejuízos. As 
cascas de banana consumidas habitualmente 
são descartadas, mas muitas pesquisas 
apontam diversas possibilidades de uso, além 
das já convencionais como alimentação animal 
e compostagem, novas pespectivas como 
produção de álcool, metano e purificação de 
água entre outas. Nesse sentido, o presente 
trabalho tem o objetivo de oferecer uma 
alternativa sustentável e nutritiva para o 
aproveitamento integral da banana orgânica 
(fruta e casca), visando o menor desperdício e a 
melhora da qualidade nutricional dos alimentos. 
Os resultados obtidos no teste de aceitação 
demonstraram que os biscoitos de casca 
de banana foram bem aceitos por parte dos 
provadores obtendo uma aceitação de 50% das 
respostas foram de gostei muito, 20% gostei 
muitíssimo, 27% gostei regularmente, e 3% 
gostei ligeiramente. Esse estudo demonstrou 

que o uso integral da banana, incluindo a casca, 
na elaboração de biscoito e a incorporação 
em outras formulações, a possibilidade de 
uma nova opção de produto saudável com a 
possibilidade de boa aceitação comercial. E 
ainda, que os estudos sobre essa matéria prima 
possam se aperfeiçoar no decorrer do tempo, 
trazendo muitos benefícios tanto na melhoria 
da qualidade nutricional dos produtos, como na 
questão ambiental. Evitando o desperdício da 
casca da banana.  
PALAVRAS CHAVE: Banana, Aproveitamento, 
Biscoito, Desperdício

ABSTRACT: Banana (Musa sp) is a fruit whose 
origin is the southeast of the Asian continent. 
This tropical fruit has a soft, tasty and sweet 
pulp. Brazil is the world's second largest fruit 
producer. However, there is a great deal of post-
harvest waste for some crops, which in particular 
causes damage. The banana shells consumed 
are usually discarded, but many researches 
point out different possibilities of use, besides 
conventional ones such as animal feed and 
composting, new prospects such as alcohol 
production, methane and water purification 
among others. In this sense, the present work 
has the objective of offering a sustainable and 
nutritious alternative for the integral use of the 
organic banana (fruit and peel), aiming the less 
waste and the improvement of the nutritional 
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quality of the food. The results obtained in the acceptance test demonstrated that the 
banana peel crackers were well accepted by the tasters, obtaining an acceptance of 
50% of the responses were very liked, 20% liked very much, 27% liked regularly, and 
3% liked slightly . This study demonstrated that the full use of banana, including bark, 
in the preparation of biscuit and the incorporation in other formulations, the possibility 
of a new option of healthy product with the possibility of good commercial acceptance. 
Also, studies on this raw material can be improved over time, bringing many benefits 
both in improving the nutritional quality of products and in the environmental issue. 
Avoiding wasting banana peel.
KEYWORDS: Banana, Harvesting, Biscuit, Waste

INTRODUÇÃO

A Banana (Musa sp) é um fruto cuja origem é o sudeste do continente asiático. 
Esta fruta tropical possui uma polpa macia, saborosa e doce. Elas formam-se em 
cachos na árvore chamada bananeira. Existem diversas espécies de bananas. No 
Brasil, as mais conhecidas são: nanica, prata, banana-terra e a banana maça. Elas 
nascem verdes e quando estão maduras ficam com as cascas amarelas (maioria das 
espécies) ou vermelhas (minoria).

As cascas de banana consumidas habitualmente são descartadas, mas muitas 
pesquisas apontam diversas possibilidades de uso, além das já convencionais como 
alimentação animal e compostagem, novas perspectivas como produção de álcool, 
metano e purificação de água entre outas.

Segundo, EMBRAPA, (2002) o desperdício de frutas como a banana apresenta 
um índice de 40%, que vai desde o manuseio inadequado no campo, embalagem 
inadequada, comercio inadequado, entre outros.  Se reduzirmos as perdas e o 
desperdício, poderia aumentar a oferta de produtos ao consumidor sem aumentar 
a produção agrícola, reduzindo os custos e o preço, assim daria para alimentar 
milhões de pessoas. Uma alternativa para evitar os desperdício seria através do 
aproveitamento integral dos alimentos, como a casca da banana desprezada quando 
consumida seria uma alternativa viável, destacando-se que a quantidade de nutrientes 
presente na casca dessa fruta é maior em relação a parte normalmente comestível. 
Como consequência, desenvolver o estimulo de práticas sustentáveis ecologicamente 
corretas, com maior incentivo a alteração de hábitos alimentares e melhorando os 
valores nutricionais.

Nesse sentido, o presente trabalho tem o objetivo de oferecer uma alternativa 
sustentável e nutritiva para o aproveitamento integral da banana orgânica (fruta 
e casca), visando o menor desperdício e a melhora da qualidade nutricional dos 
alimentos.
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REFERENCIAL TEÓRICO

O Brasil é o segundo maior produtor mundial de frutas. Entretanto, há um grande 
desperdício pós-colheita para algumas culturas, o que notadamente gera prejuízos. 
Existe, portanto a necessidade de se desenvolver novos processamentos que permitam 
a redução dessas perdas, pois apesar de muito ter sido feito em prol do crescimento 
da fruticultura brasileira, ainda falta uma campanha em prol do desenvolvimento mais 
rápido da nossa pomicultura e da divulgação do valor integral das frutas na alimentação 
humana (IBGE, 2011).

O Brasil ainda está longe de figurar entre os maiores consumidores de frutas, 
hortaliças e flores do mundo. No caso das frutas, o consumo per capita é de 40 quilos 
anuais, ante 123 quilos de Portugal e a média de 110 quilos para a União Européia. 
Em relação a hortaliças e legumes, os Estados Unidos, o maior mercado mundial no 
setor, consomem 170 quilos por ano per capita. Se o Brasil diminuir o seu desperdício 
poderá aumentar a oferta de produtos aos consumidores sem aumentar a produção 
agrícola. Isto reduziria custos e preços, pois todos os segmentos desde a produção 
até a comercialização trabalham com margem de perdas e computam isto como custo 
aumentando os preços em várias etapas da cadeia produtiva. Isto também acontece 
com os grãos e cereais (EMBRAPA,2002).

Em pesquisa com casca de banana, Oliveira et al. (2009) verificaram que essa 
parte da fruta, não convencionalmente consumida, apresenta resíduos nutritivos e 
ricos em pectina, podendo enriquecer doces em massa e contribuir para melhoria da 
qualidade desses produtos. 

A ideia de se produzirem farinhas compostas para uso em panificação e 
confeitaria não é nova5. A viabilidade técnica e econômica do uso de farinhas mistas 
em alimentos também já foi amplamente demonstrada e empregada na indústria.  
No Brasil têm surgido alguns programas de produção de alimentos formulados nos 
quais se procura substituir, ou reduzir, a proteína de origem animal da dieta, por 
proteínas de origem vegetal, uma vez que estas apresentam custos mais reduzidos. 
Os derivados proteicos da soja e do milho têm sido muito usados na suplementação 
ou em substituição parcial da farinha de trigo, para a obtenção de produtos como pão, 
biscoito e macarrão (FASOLIN, 2007).

OBJETIVO GERAL

Estimular o aproveitamento integral da banana através da farinha da casca de 
banana e avaliar a aceitação dos produtos a base de casca de banana. 
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METODOLOGIA

1. Local

Esse projeto foi conduzido no Instituto Federal de Ciência e Tecnologia e no 
laboratório de biotecnologia do IFRN na cidade de Ipanguaçu Rio Grande do 
Norte. Durante o período de  Janeiro a Maio de 2016.

2. Material

A Banana (Musa sp) variedade  Pacovan do tipo orgânica produzida na própria 
escola.

3. Formulação das receitas

A etapa de obtenção dos biscoitos foi de acordo com os métodos tradicionais 
de preparação.

4. Amostras

As bananas foram pesadas e selecionadas e lavadas uma a uma em água 
corrente e sanitizadas por imersão em água clorada contendo 5 ppm de cloro. 
Em seguida descascadas manualmente para retirada da polpa (que foram 
utilizada para o consumo na merenda dos alunos da escola (Figura 1).

5. Produção da farinha de casca de banana (FCB)

Para produção da farinha as cascas foram secas em estufa com ventilação 
forçada à 60º c por 24 h. Após a secagem foram moídas em liquidificador 
comum e armazenadas em recipientes hermeticamente fechados para 
posterior utilização.

6. Preparação do biscoito

Para a produção do biscoito foram utilizados 200g de farinha de trigo, 100 g de 
farinha de casca de banana. (Receita figura 3)

7. Teste de aceitação

O teste de aceitação do biscoito com farinha de casca de banana ocorreu 
no Instituto Federal de ciências e Tecnologia – IFRN campus Ipanguaçu. A 
aceitação dos produtos foi avaliada por meio analise sensorial com provadores 
não treinados compostos por dois grupo: das merendeiras de uma escola da 
cidade e alunos do instituto que demonstraram interesse em participar. Onde 
provaram o biscoito e responderam um questionário. A figura 2 ilustra a ficha 
de avaliação para a análise sensorial entregue para cada participante da 
pesquisa.



Ciências Agrárias: Campo Promissor em Pesquisa 2 Capítulo 3 25

Figura1: Fluxograma da produção da farinha de casca de banana
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ANÁLISE ESTATÍSTICA

Os dados da análise sensorial foram avaliados de acordo com a média de 
aceitação de acordo com as respostas da ficha de avaliação.

Questionário

Você conhece algum projeto de reaproveitamento integral dos alimentos?

(   ) sim                                                                     (   ) Não

Você tem algum preconceito em reaproveitar cascas, sementes, talos dos 
alimentos?

(   ) sim                                                                     (   ) Não

Você experimentaria algum prato preparado com reaproveitamento de 
alimentos?

(   ) sim                                                                     (   ) Não

Em sua casa você já preparou algum alimento em sua totalidade utilizando 
cascas, sementes ou talos?

(   ) sim                                                                     (   ) Não

Como habitualmente prepara os alimentos na sua casa?

(   ) Retiro todos talos, sementes e cascas
(   ) Aproveito todos talos, sementes e cascas
(   ) Aproveito alguns
(   ) Não aproveito

Figura 2: Ficha de avaliação de aceitação 
Fonte: Dados da pesquisa
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Biscoito de casca de banana 
Ingredientes: 
01 xícaras de farinha de trigo 
01 xícara de farinha de casca de banana 
01 xícara de amido de milho (maisena) 
200g de manteiga 
1 pitada de sal 
01 xícara de açúcar 
Essência alimentícia de baunilha ( a gosto) 
02 colheres (sopa) de leite ou creme de leite 
Amido de milho (maisena) para polvilhar 
Modo de fazer: 
Misture todos os ingredientes até conseguir uma massa homogênea. Deixe a 

massa descansar por 2 horas. Polvilhe uma superfície com amido, abra a massa 
com um rolo liso até atingir a espessura de aproximadamente 1,5cm. Pressione os 
marcadores na massa para formar as figuras. Asse em forno médio (180 ºc) até os 
biscoitos ficarem dourados- aproximadamente 30 minutos. Decore os biscoitos com 
pasta americana ou glacê real tingidos com corantes (a critério).

	

RESULTADOS

Os resultados obtidos no teste de aceitação demonstraram que os biscoitos 
de casca de banana foram bem aceitos por parte dos provadores obtendo uma 
aceitação de 50% das respostas de gostei muito, 20% gostei muitíssimo, 27% gostei 
regularmente, e 3% gostei ligeiramente (gráfico 1). Estudos recentes demonstram que 
muitas indústrias alimentícias estão promovendo o enriquecimento de seus produtos 
misturando a farinha de trigo com outros tipos de farinha não tradicional. De acordo 
com SANTUCCI et al., a mistura de farinhas de produtos não convencionais com a 
farinha de trigo, melhora a qualidade nutricional de biscoitos e pode, até, melhorar sua 
palatabilidade tornando-o mais aceito pelos consumidores.  
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Figura 3: Receita de biscoito com farinha de casaca de banana
Fonte: Dados da pesquisa

CONCLUSÃO

Esse estudo demonstrou que o uso integral da banana, incluindo a casca , na 
elaboração de biscoito e a incorporação em outras formulações, a possibilidade de 
uma nova opção de produto saudável com  a possibilidade de boa aceitação comercial. 
E ainda, que os estudos sobre  essa matéria prima possa se aperfeiçoar no decorrer 
do tempo, trazendo muitos  benefícios tanto na melhoria da qualidade nutricional dos 
produtos, como na questão ambiental. Evitando o desperdício da casca da banana.  
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